
Fenaj quer que PF identifique jornalistas que ela acusa

A Federação Nacional dos Jornalistas (Fenaj) anunciou nesta quinta-feira (18/12) que vai encaminhar
ofício à Polícia Federal e ao ministro da Justiça, Tarso Genro, solicitando esclarecimentos sobre uma
suposta lista de jornalistas que teriam recebido propina do banqueiro Daniel Dantas. O banqueiro,
condenado por corrupção a 10 nos de prisão, é também investigado pela PF por prática de crimes
financeiros.

Em texto publicado em seu site (clique aqui para ler) a Fenaj diz que a imprensa divulgou informação de
que a PF “a PF teria encontrado no apartamento do banqueiro Daniel Dantas documentos que apontam
pagamento de propinas a políticos, juiz e jornalistas”. Para o presidente da FENAJ, Sérgio Murillo de
Andrade, “a denúncia feita por um delegado da PF pôs em suspeita nossa categoria, por isso, se estes
documentos realmente existem, queremos ter acesso”. Ele considera fundamental o acesso aos
documentos, pois as denúncias são de interesse público.

Em entrevista à revista Consultor Jurídico, o presidente da CPI das Interceptações Telefônicas na
Câmara dos Deputados, Marcelo Itagiba (PMDB-RJ), assegurou que o pedido da Fenaj reforça a
preocupação geral a respeito das irregularidades cometidas pela PF durante a chamada Operação
Satiagraha. “Se agentes da Abin manipularam dados da operação policial e ouviram áudios que estavam
em segredo de Justiça — e ouviram —, isso é muito grave”, afirmou.

Para Itagiba, a reação da Fenaj, aumenta a dimensão do escândalo em relação ao ex-diretor da PF e da
Abin, delegado Paulo Lacerda. “Por que ele se interessaria em dispor de áudios com gravações de
jornalistas?”

Agente na escuta

Em oficio enviado à CPI dos Grampos, o agente da Abin (Agência Brasileira de Investigação) Márcio
Seltz confirmou que analisou conversas gravadas entre jornalistas e investigados na Operação
Satiagraha, da Polícia Federal. No documento, o agente afirma ter recebido as gravações em um pen-
drive das mãos do delegado Protógenes Queiroz.

Seltz enviou o documento à CPI para retificar depoimento prestado por ele à CPI anteriormente, em que
sustentara não ter ouvido gravações de jornalistas feitas durante a Satiagraha. “Ele retificou dizendo que
ouviu essas gravações sim, e que elas lhe foram entregues na Abin, e repassadas por ele ao Paulo
Lacerda”, completa Itagiba.

No depoimento prestado à CPI, Seltz já revelara ter analisado grampos e repassado os áudios a Lacerda,
mas negou a existência de gravações com jornalistas. No documento em que corrige seu depoimento, ele
diz que na hora não se recordou dessas conversas e diz que “não houve má-fé”. Lacerda nega ter
recebido as gravações.

Responsável pela condução da Operação Satiagraha, o delegado Protógenes Queiroz requisitou o serviço
de 80 agentes da Abin de forma ilegal e sem o conhecimento da cúpula da PF.Entre os recrutados estava
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Márcio Seltz. Abin não está autorizada, por lei, a fazer investigação policial ou a lidar com
interceptações. Protógenes foi afastado da operação, acusado de cometer irregularidades no curso das
investigações.

Cumplicidade

Depois de recrutado por Protógenes para atuar nas investigações da Satiagraha, coube a Seltz fazer a
triagem de e-mails dos investigados e a análise de reportagens publicadas sobre Daniel Dantas. Seltz
trabalhava no prédio da PF, em Brasilia. Descoberto, foi retirado do prédio, mas não das investigações.

Seu trabalho serviu de base para um dos capítulos mais controversos do relatório da PF, que trata da
suposta cumplicidade entre Dantas e a imprensa. Sem provas concretas, Protógenes acusa repórteres de
cumplicidade com o banqueiro e de vazar para ele detalhes das investigações.

O delegado chegou a pedir a prisão da jornalista Andréa Michael,da Folha de S. Paulo. Andréa é autora
da reportagem que antecipou com exclusividade, em abril, que a PF estava investigando Daniel Dantas.
O pedido de prisão, feito por ocasião da Operação Stiagraha, em julho, foi negado pelo juiz da 6ª Vara
Federal Criminal, Fausto Martin de Sanctis.
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